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RESUMO

Este ar t igo descreve o conhec imento sobre saúde cardiovascular de estudantes 

e func ionár ios de uma universidade pública. Trata-se de pesquisa exploratór io-

descr it iva do t ipo obser vação par t ic ipante, com abordagem qualitat iva. 

O estudo foi realizado no per íodo de agosto de 2017 a abr il de 2018 em 

uma inst ituição de Ensino Super ior (IES) estadual localizada em Sobral-

CE e contou com 221 par t ic ipantes. Foi aprovado pelo Comitê de Ét ica em 

Pesquisa da Universidade Estadual Vale do Acaraú (CEP/UVA), sob o Parecer n. 

2.312.655/2017. Obser vou-se que o conhec imento dos par t ic ipantes envolve 

os elevados indicadores de mor talidade, as prát icas que poder iam aumentar 

a qualidade de v ida, o pouco ou nenhum conhec imento sobre o adoec imento 

cardiovascular e os fatores de r isco como pr inc ipais caracter íst icas das 

cardiopat ias. Concluiu-se que os alunos e func ionár ios da IES em questão, 

embora t irem dúv idas espec íf icas sobre o assunto, apresentam um saber 

super f ic ial dos fatores de r isco para doenças cardiovasculares (DCV), 

formulando pensamentos breves dotados de poucas informações.
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ABSTRACT

This ar t icle descr ibes knowledge on cardiovascular health among students and staf f at a public university. This is 

an explorator y-descr ipt ive research of the par t ic ipant obser vat ion type, with a qualitat ive approach. The study 

was car r ied out within the per iod f rom August 2017 to Apr il 2018 at a state Higher Educat ion inst itut ion (HEI) 

located in Sobral, Ceará, Brazil , and it had 221 par t ic ipants. It was approved by the Research Ethics Committee 

of the Ceará State University ‘ Vale do Acaraú’ (Comitê de Ét ica em Pesquisa da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú [CEP/UVA]), under Opinion No. 2.312.655/2017. It has been obser ved that knowledge among par t ic ipants 

encompasses high mor tality indicators, pract ices that could improve quality of l ife, poor or no knowledge on 

cardiovascular disease, and r isk factors as the main character ist ics of hear t diseases. It has been concluded that 

the students and staf f at the HEI concerned, despite ask ing spec if ic quest ions on the subjec t, have super f ic ial 

knowledge on the r isk factors for cardiovascular diseases (CVDs), shar ing br ief thoughts with poor informat ion.

RESUMEN

Este ar t ículo descr ibe el conoc imiento sobre salud cardiovascular entre estudiantes y personal de una universidad 

pública. Se trata de una invest igac ión explorator io-descr ipt iva del t ipo obser vac ión par t ic ipante, con enfoque 

cualitat ivo. El estudio se realizó en el per íodo de agosto de 2017 a abr il de 2018 en una inst ituc ión de Educac ión 

Super ior (IES) del Estado de Ceará ubicada en Sobral, y contó con 221 par t ic ipantes. Fue aprobado por el Comité 

de Ét ica en Invest igac ión de la Universidad del Estado de Ceará “Vale do Acaraú” (Comitê de Ét ica em Pesquisa 

da Universidade Estadual Vale do Acaraú [CEP/UVA]), bajo la Opinión No. 2.312.655/2017. Se ha obser vado que el 

conoc imiento de los par t ic ipantes engloba indicadores de alta mor talidad, práct icas que podr ían mejorar la calidad 

de v ida, conoc imiento escaso o nulo sobre enfermedades cardiovasculares y factores de r iesgo como pr inc ipales 

caracter íst icas de las cardiopat ías. Se ha concluido que los estudiantes y el personal de la IES en cuest ión, aunque 

hagan preguntas espec íf icas sobre el tema, t ienen un conoc imiento super f ic ial sobre los factores de r iesgo de las 

enfermedades cardiovasculares (ECV), compar t iendo breves ref lex iones con poca informac ión.

INTRODUÇÃO

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 

têm cresc ido signif icat ivamente nas últ imas décadas, 

dev ido ao processo de globalização e à rápida 

urbanização, além do sedentar ismo, da alimentação 

com alto teor calór ico e do consumo de tabaco e 

álcool1.

Dentre essas enfermidades, as doenças 

cardiovasculares (DCV) são as pr inc ipais causas 

de mor te no mundo: est ima-se que 17,5 milhões 

de pessoas mor reram dev ido a elas em 2012 (31% 

de todas as mor tes em nível global) . Est ima-se 

que 7,4 milhões desses óbitos se devem a doenças 

coronar ianas e 6,7 milhões a ac identes vasculares 

cerebrais (AVC)2.

Pode-se apontar como as DCV de maior ocor rênc ia : 

a) doença ar ter ial coronar iana (DAC); b) insuf ic iênc ia 

cardíaca; c) angina; d) infar to agudo do miocárdio 

(IAM); e) doenças valvares; f ) ar r itmias; e g) doenças 

hiper tensivas3.

Segundo o Ministér io da Saúde (MS)4, os 

determinantes da saúde do trabalhador compreendem 

os condic ionantes soc iais, econômicos, tecnológicos 

e organizac ionais responsáveis pelas condições de 

v ida e os fatores de r isco ocupac ionais ex istentes 

nos processos de trabalho. Nesse sent ido, as ações de 

saúde do trabalhador têm como foco as mudanças nos 

processos de trabalho que contemplem as relações 

saúde-trabalho em toda a sua complex idade, mediante 

uma atuação mult iprof issional , interdisc iplinar e 

intersetor ial .

De acordo com um estudo5, a informação em saúde 

busca embasar a escolha e adoção de prát icas e 

compor tamentos saudáveis, a prevenção de doenças, 

o desenvolv imento de uma cultura de saúde e a 

democrat ização de conhec imentos em saúde.

A integração da população no cuidado às DCV tem 

demonstrado bons resultados e o uso de métodos 

at ivos pode reforçar a impor tânc ia de conhec imentos 

sobre doenças. A aprox imação entre o setor saúde e 

o setor educação pode aumentar nos ter r itór ios a 

compreensão da saúde como um processo soc ialmente 

construído6,7.

Com base no exposto, este estudo surgiu mediante 

par t ic ipação dos pesquisadores em at iv idades de 

ensino, pesquisa e extensão universitár ia com foco 

na prevenção de DCV realizadas pelo Grupo de Estudos 
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e Pesquisa em Vulnerabilidade e Saúde (GEVS) da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Nessa 

v ivênc ia, a obser vação dos hábitos de v ida dos 

alunos e func ionár ios de uma inst ituição de Ensino 

Super ior (IES) indicou que grande par te das pessoas 

tende a adotar compor tamentos de saúde inef icazes 

que poder iam resultar em alguma doença cardíaca. 

Este estudo se mostra relevante por contr ibuir 

com a disseminação de informações sobre as DCV 

que possam aux iliar esse público a adotar e manter 

prát icas e compor tamentos saudáveis. A pergunta 

nor teadora deste estudo foi : 

• Qual é o conhec imento de alunos e 

prof issionais de uma universidade pública acerca do 

adoec imento cardiovascular? 

Assim, este ar t igo descreve o conhec imento sobre 

saúde cardiovascular desse público.

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa exploratór io-descr it iva, 

do t ipo obser vação par t ic ipante, com abordagem 

qualitat iva. O estudo foi realizado no per íodo de 

agosto de 2017 a abr il de 2018 em uma inst ituição 

de Ensino Super ior (IES) estadual localizada em 

Sobral-CE. A escolha dos par t ic ipantes foi não 

probabilíst ica e ocasional : os alunos e func ionár ios 

da IES em questão que se encontravam no local 

durante o per íodo da coleta foram conv idados a 

par t ic ipar. O cr itér io de inclusão adotado foi a faixa 

etár ia (ac ima de 18 anos) e o cr itér io de exclusão 

foi encontrar-se em fér ias ou licença no per íodo da 

coleta de dados. 

Dessa forma, par t ic iparam da pesquisa 221 pessoas 

(181 alunos, 34 func ionár ios e 6 professores) nos 4 

campi dessa universidade (Betânia, Cidao, Derby e 

Junco). No Campus Betânia estão instalados os cursos 

de graduação em Administração, Ciênc ias Biológicas, 

Ciênc ias Contábeis, Direito, F ilosof ia, Letras, 

Pedagogia, Química e Zootecnia. No Campus Cidao há 

os cursos de graduação em Ciênc ias da Computação, 

Engenhar ia Civ il , Tecnologia em Construção de 

Edif íc ios, F ís ica e Matemát ica. No Campus Derby há 

os cursos de graduação em Enfermagem e Educação 

F ís ica. E no Campus Junco há os cursos de graduação 

em Histór ia, Geograf ia e Ciênc ias Soc iais. Os alunos 

e func ionár ios desses campi foram conv idados a 

par t ic ipar de modo aleatór io.

Para a coleta de dados foram realizadas entrev istas 

com os par t ic ipantes, com uso de um instrumento 

cujas perguntas envolv iam: a) o conhec imento sobre 

DCV; b) como essas informações foram adquir idas; 

e c) as dúv idas sobre o assunto. As respostas foram 

registradas pelos pesquisadores usando as mesmas 

palavras e após cada entrev ista ocor r ia um diálogo e 

o esclarec imento de dúv idas sobre as DCV de forma 

indiv idual e lúdica (com jogos educat ivos elaborados 

pelo GEVS). 

A análise se deu a par t ir da tabulação das 

respostas no sof tware Microsof t Excel. As falas 

dos alunos foram codif icadas usando a letra “E” 

e o número cardinal cor respondente à sequênc ia 

das entrev istas e as dos func ionár ios (ser v idores 

públicos em geral ou professores) recor reram à letra 

“F” e o número cardinal cor respondente à sequênc ia 

das entrev istas. 

Adotou-se o referenc ial de Laurence Bardin8 

sobre a análise de conteúdo, que envolve estas 

etapas : a) pré-análise ; b) exploração do mater ial ; 

e c) t ratamento dos resultados, inferênc ia e 

interpretação. Com base nas respostas foram 

elencadas as respostas que predominaram (exaustão 

de resultados semelhantes), para agrupá-las em 

categor ias. Todos os dados foram analisados de 

acordo com a literatura per t inente e atualizada.

Esta pesquisa cumpr iu todos os cr itér ios 

estabelec idos pela Resolução n. 466/2012 do 

Conselho Nac ional de Saúde (CNS)9 e o estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ét ica em Pesquisa da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú (CEP/UVA), sob 

o Parecer n. 2.312.655/2017. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram ident if icadas 4 categor ias : a) Elevados 

indicadores de mor talidade; b) Fatores de r isco: 

relação com a qualidade de v ida; c) Assoc iação 

das doenças cardiovasculares e fatores de r isco; 

e d) Conhec imento reduz ido sobre as doenças 

cardiovasculares.

...grande par te 
das pessoas 

tende a adotar 
compor tamentos de 
saúde inef icazes...
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Elevados indicadores de mortalidade

A pr imeira pergunta invest igou o alto índice de 

mor talidade causada pelas DCV:

As doenças cardiovasculares são grandes 

causadoras de mor tes. (E 34)

Prec isa ter cuidado com a alimentação e é 

muito per igoso, pode acar retar mor te. (E 69)

É uma das causas de mor talidade crescente, 

causada pelos maus hábitos de v ida. (E 100)

É uma doença que afeta toda a saúde e está 

presente de adolescentes a idosos e pode 

levar a mor te súbita. (F 74)

Obser va-se que, para os par t ic ipantes, as DCV 

poder iam acar retar mor te em qualquer faixa etár ia. 

Eles também relac ionaram fatores de r isco para 

DCV. Pode-se notar que o conhec imento adv indo 

tanto do aluno quanto do ser v idor público está 

em comum acordo. Esses resultados cor roboram a 

literatura e guardam relação com um dos objet ivos 

da Organização Mundial da Saúde (OMS) – reduz ir em 

1/3 a mor talidade prematura por DCNT até 2030, v ia 

prevenção e t ratamento10.

O Plano Estratégico 2014-2019 da Organização 

Pan-Amer icana da Saúde (OPAS) desenvolveu 

algumas metas para promover a saúde e o bem-estar, 

dentre elas enfat izar o conhec imento acerca das 

enfermidades não transmissíveis e dos seus fatores 

de r isco11.

A probabilidade de mor te por diabetes mellitus 

(DM), câncer, DCV e doenças crônicas pulmonares 

entre 30 e 70 anos caiu para 18% em 2016. Contudo, 

adultos em países de renda baixa e baixa-média 

enf rentaram os maiores r iscos – quase o dobro da 

taxa para adultos em países de alta renda. O número 

total de mor tes por DCNT vem aumentando dev ido 

ao cresc imento e ao envelhec imento populac ional10.

O fato da redução da mor talidade por DCV 

ter at ingido um platô nos últ imos 5 anos sugere 

a necessidade de renovação das estratégias de 

enf rentamento dessas doenças. Polít icas públicas 

de saúde têm sido propostas em todo o mundo para 

est imular o controle de fatores de r isco e condutas 

de saúde, v isando à redução da carga global de DCNT 

(com foco nas DCV) nas próx imas décadas12. 

Algumas DCV são bastante conhec idas e 

disseminadas entre a população como enfermidades 

fatais. Entretanto, muitas pessoas ainda não 

conhecem os fatores de r iscos para as DCV. Dessa 

forma, há grande possibilidade de aumento dos 

agravos de saúde relat ivos à falta de informação. 

Fatores de risco: relação com a qualidade de 
vida

Os par t ic ipantes relac ionaram diretamente o 

adoec imento cardiovascular à qualidade de v ida e 

incluíram fatores de r isco: 

O adoec imento cardiovascular tem a ver 

pr inc ipalmente com a prát ica de exerc íc io 

f ísico e com a alimentação. (E 44)

Para ev itar a doença prec isa fazer at iv idade 

f ísica e ev itar gordura. (E 51)

Não pode consumir muito sal e a at iv idade 

f ísica é um controle da doença. (E 164) 

Alguns fatores são impor tantes, como 

alimentação, idade, genét ica e at iv idade 

f ísica. (F 66)

A qualidade de v ida foi indicada pelos 

par t ic ipantes como um dos mot ivos para prevenir o 

adoec imento cardiovascular. A at iv idade f ís ica e a 

alimentação adequada foram as carac ter íst icas mais 

c itadas durante o estudo. 

Sabe-se que cerca de 6% das mor tes no mundo e 

um alto percentual da carga global de doenças podem 

ser atr ibuídos à inat iv idade f ís ica. A caminhada como 

prát ica de at iv idade f ís ica pode trazer benef íc ios 

signif icat ivos para a saúde, reduz indo os r iscos 

de mor te por DCV, pr inc ipalmente a obesidade, a 

hiper tensão ar ter ial s istêmica (HAS) e o DM13.

Essa assoc iação dos par t ic ipantes foi avaliada 

como vantajosa, pois se nota que muitos sabem 

prevenir as DCV – os discursos abordaram que, para 

não desenvolver uma DCV ou não agravá-la, faz-se 

necessár io manter uma rot ina saudável , com prát icas 

simples. 

A qualidade de vida 
foi indicada pelos
par tic ipantes como 

um dos motivos 
para prevenir o
adoecimento 

cardiovascular.
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Mostra-se relevante falar sobre prevenção nas 

escolas – cr ianças e adolescentes podem adotar 

hábitos mais saudáveis e levá-los futuramente para 

seus empregos e cursos universitár ios. Hábitos são 

construções diár ias que devem ser incent ivadas 

desde a infânc ia. 

Para prevenir os agravos não transmissíveis, 

é impor tante recomendar que indiv íduos adultos 

prat iquem algum t ipo de at iv idade f ís ica, pois, 

além de proporc ionar melhor qualidade de v ida, 

maior bem-estar e aumento da densidade óssea e da 

autoest ima, ajuda a reduz ir a depressão13.

Associação das doenças cardiovasculares e 
fatores de risco

Algumas respostas também ev idenc iaram que 

os fatores de r isco aumentam as chances do 

desenvolv imento de DCV: 

A falta de cuidados com a alimentação, 

uma v ida sedentár ia contr ibui para o 

adoec imento. (E 28)

Os alimentos, estresse, hereditar iedade 

familiar podem acar retar os sintomas e isso 

pode ser fatal, caso não seja prevenido. (E 

31)

Pode causar aumento da pressão, pode ser 

causado por fatores genét icos. (E 80)

Há fatores de r isco como tabagismo, 

maus hábitos alimentares, fator genét ico, 

sedentar ismo que acar retam o adoec imento 

cardiovascular. (F 110)

Fatores de r isco como sedentar ismo, má 

alimentação, estresse, hereditar iedade, HAS e 

tabagismo foram c itados por alunos e func ionár ios, 

ev idenc iando como se v inculam ao cot idiano das 

pessoas.

Muitas vezes, os hábitos considerados danosos 

decor rem do ingresso na universidade. Isso porque, 

para muitos, t rata-se do pr imeiro momento em que 

os alunos se responsabilizam por sua moradia, sua 

alimentação e, ainda, pela gestão de suas f inanças14. 

A dif iculdade para realizar as tarefas do dia a dia, 

somada aos fatores psicossoc iais e ao est ilo de v ida, 

bem como às própr ias situações do meio acadêmico, 

pode favorecer sobremaneira os compor tamentos 

pernic iosos15. 

Os fatores de r isco c itados e os que mais chamam 

a atenção, por envolverem diversos problemas de 

saúde pública na atualidade, incluem o tabagismo, 

o consumo de bebidas alcoólicas, o sedentar ismo, 

a alimentação desequilibrada e o excesso de peso14. 

A prevalênc ia de tais fatores var ia de acordo com 

as carac ter íst icas genét icas e ambientais da 

população16. 

Ident if icar que alguns desses fatores já estão 

presentes em universitár ios const itui um aler ta, 

tendo em v ista que boa par te dos hábitos inic iados 

nessa etapa da v ida tende a ser consolidada ao longo 

da v ida adulta, contr ibuindo para o surgimento/

desenvolv imento de doenças crônicas (como as DCV) 

cada vez mais cedo14.

Outros pontos inf luenc iadores são o contexto 

soc ioeconômico e ambiental , os hábitos e o est ilo 

de v ida, que contr ibuem para os fatores de r isco 

modif icáveis, como a HAS, DM, tabagismo, et il ismo, 

dislipidemia, entre outros17.

Citar aspectos negat ivos que contr ibuem para 

o surgimento das DCV se mostra impor tante para 

a prevenção de doenças. No entanto, embora os 

par t ic ipantes saibam de suas consequênc ias, eles 

não são adeptos de uma v ida saudável – cabe aos 

prof issionais da saúde incent ivar prát icas saudáveis 

por meio de conversas ou metodologias lúdicas. 

Isso cor robora um estudo1 cujos par t ic ipantes 

assoc iaram seus conhec imentos sobre a enfermidade 

aos saberes repassados de geração em geração v ia 

senso comum – com f requênc ia, esse saber não está 

em consonânc ia com o conhec imento c ient íf ico, o 

que torna necessár ia a par t ic ipação de prof issionais 

no processo da educação em saúde.

Conhecimento reduzido sobre as doenças 
cardiovasculares

Outros par t ic ipantes demonstraram pouco 

ou nenhum conhec imento sobre o adoec imento 

cardiovascular:

Hábitos são
construções diár ias 

que devem ser 
incentivadas

desde a infância.
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Pode causar fatores que prejudicam a saúde. 

(E 39)

Não é nada bom. (E 45)

É per igoso e dá de repente. (E 67)

Eu sei que é pelo coração, não tenho muito 

conhec imento. (F 55)

Também se notou falta de informação sobre o 

processo de adoec imento cardiovascular – seja, por 

pouco conhec imento sobre o assunto ou pela má 

formulação de ideias para estruturar uma resposta 

adequada. A falta de informação at ingiu tanto o grupo 

de alunos quanto de func ionár ios da universidade, o 

que reforça a impor tânc ia da discussão e disseminação 

de informações nos diferentes grupos que compõem 

as instânc ias educat ivas. 

Estudos realizados em outros países têm mostrado 

que o conhec imento sobre os fatores de r isco para 

DCV é escasso e que as questões soc ioeconômicas 

(escolar idade e renda em par t icular) estão assoc iadas 

ao baixo entendimento deles. No Brasil , um estudo 

realizado, de base populac ional , conf irma os achados 

em outros países18.

O conhec imento de melhores prát icas relat ivas ao 

cuidado cardiovascular pode garant ir bons resultados 

para essas pessoas. Enfat iza-se, inclusive, o cuidado 

clínico de enfermagem, sob a forma de acolhimento 

e prát icas educat ivas19.

Nesse sent ido, o conhec imento inc ipiente ainda 

é uma realidade que possibilita maiores r iscos de 

adoec imento cardiovascular nessa população. 

Assim, é percept ível a necessidade de implementar 

metodologias que envolvam informações voltadas à 

melhor ia da qualidade de v ida da soc iedade, pois é 

notór ia a preocupação pr imordial em curar a doença 

já ex istente em vez de preveni-la. 

Outra pergunta a ser respondida pelo estudo 

foi como os par t ic ipantes adquir iam informações 

sobre as DCV. A resposta mais f requente foi o 

aprendizado na escola ou na universidade. Outros 

indiv íduos af irmaram que aprenderam v ia ações 

e acontec imentos do cot idiano. E, por f im, eles 

recor reram a contatos pessoais e à internet. 

Percebeu-se que os par t ic ipantes deste estudo 

apresentaram formas diversif icadas de obtenção de 

conhec imento acerca das DCV (escola, universidade, 

at iv idades do cot idiano ou mídias digitais) . Também 

cabe salientar que o conhec imento sobre o assunto é 

impor tante para que os indiv íduos consigam tornar-

se cuidadores at ivos de sua própr ia saúde.

Vale atentar para as mídias digitais, que acabam 

abrangendo um grande número de pessoas em 

questão de minutos. Por meio delas, as informações 

sobre saúde c irculam diar iamente e promove-se o 

aprendizado v ia propagandas, programas de telev isão 

e outros mecanismos. 

É fato, no entanto, que a propaganda de alimentos 

saudáveis de modo isolado não é suf ic iente para a 

mudança de hábitos, mas a promoção desses alimentos 

nas mídias digitais é uma estratégia impor tante no 

sent ido de est imular hábitos alimentares e faz-se 

necessár ia para contr ibuir com a disseminação de 

seus benef íc ios20.

Quando quest ionados sobre quais são suas dúv idas 

sobre DCV, as respostas, em sua maior ia, div idiram-

se entre os t ipos de DCV, suas formas de prevenção 

e suas causas. 

Com base nisso, percebe-se que o assunto 

desper tou a atenção dos par t ic ipantes, que se 

v iram preocupados com sua própr ia saúde. Essa 

at itude foi considerada vantajosa, já que ref lete 

automat icamente o fato de que as informações 

fornec idas durante a pesquisa foram preocupantes 

ao ponto de perguntarem como ocor re a prevenção. 

A população brasileira deve estar cada mais atenta 

a essa palavra, v isto que, é inegavelmente mais 

vantajoso prevenir futuras complicações do que arcar 

com o tratamento delas. Vale salientar que todas 

as dúv idas foram esclarec idas pelos pesquisadores 

durante a coleta de dados. 

Dessa maneira, as estratégias educat ivas assumem 

v ital impor tânc ia para disseminar, com clareza e 

objet iv idade, o conhec imento necessár io para que 

as pessoas estejam c ientes das complicações e t irem 

suas dúv idas, tornando-se fundamental , ainda, 

que essa divulgação ocor ra em diferentes locais, 

ampliando seus benef íc ios. 

Destaca-se, por f im, a relevânc ia dos cuidados 

clínicos de enfermagem voltados às pessoas com 

...a propaganda de 
alimentos saudáveis 

de modo isolado não é 
suf ic iente para a

mudança de hábitos...
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DCV, pois se ex ige atenção integral dos enfermeiros 

(cuidados que var iam da prevenção e do tratamento 

de agravos até a reabilitação cardiovascular)21. Os 

prof issionais de enfermagem devem capac itar-se para 

atender a demandas voltadas à adoção de hábitos 

populac ionais mais saudáveis, também contando com 

uma equipe mult iprof issional que os aux iliem nas 

prát icas em saúde. 

CONCLUSÃO

O conhec imento dos par t ic ipantes deste estudo 

se voltava às categor ias ident if icadas (Elevados 

indicadores de mor talidade; Fatores de r isco: relação 

com a qualidade de v ida; Assoc iação das doenças 

cardiovasculares e fatores de r isco; e Conhec imento 

reduz ido sobre as doenças cardiovasculares) . Assim, 

ele possibilitou que os par t ic ipantes obt ivessem 

novos saberes e, consequentemente, que adotassem 

melhores prát icas e hábitos de v ida, além de 

tornarem-se disseminadores de conhec imentos sobre 

o tema. 

Como limitação do estudo se aponta o reduz ido 

tempo que os par t ic ipantes t iveram para responder 

aos quest ionamentos. Também se salienta a 

resistênc ia dos par t ic ipantes em contr ibuir com o 

desenvolv imento da pesquisa.

Conclui-se que os alunos e func ionár ios da IES em 

questão apresentam um saber super f ic ial sobre os 

fatores de r isco para DCV, formulando pensamentos 

breves e com poucas informações.

Com isso em v ista, espera-se que sejam propostas 

inter venções ef icazes para disseminação de 

informações acerca do adoec imento cardiovascular, 

de modo que as pessoas assumam par t ic ipação at iva 

e signif icat iva nesse processo, pois, à medida que 

forem esclarec idas suas dúv idas, as pessoas tenderão 

a se mostrar favoráveis às prát icas de autocuidado. 

Além disso, sugere-se que novas pesquisas sejam 

realizadas, v isto que se deve v isualizar o impacto 

gerado pelo estudo e redef inir o saber desse público 

acerca da saúde cardiovascular. 
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